Estrutura populacional e aspectos reprodutivos do Octopus insularis (Cephalopoda: Octopodidae): implicações para o manejo da pesca de polvo no município de Rio do Fogo - RN

No Nordeste do Brasil Octopus insularis é a espécie de polvo de maior importância comercial e sua captura tem sido realizada durante muitos anos pelos mesmos pescadores de lagosta da região. Visando obter informações a respeito da biologia reprodutiva que auxiliem na elaboração de estratégias de manejo dessa espécie, foram realizadas diversas amostragens no município de Rio do Fogo (RN), nas quais foram registrados o comprimento do manto e o peso fresco total de 1.108 exemplares presentes nos desembarques e peixarias. Foram coletadas 264 gônadas de machos e 295 de fêmeas, as quais foram analisadas quanto ao grau de maturação e pesadas para obtenção dos índices reprodutivos. Foram determinados quatro estágios reprodutivos macro e microscópicos para machos (imaturo, maturando, maduro, pós-maduro) e fêmeas (imatura, início da maturação, final da maturação, madura), além de determinada a fecundidade, o comprimento de primeira maturação sexual, e os picos de atividade reprodutiva. Os resultados obtidos no estudo apontam distintas características relacionadas à biologia reprodutiva do O. insularis, como a menor fecundidade, maturação em menores faixas de tamanho e produção constante de espermatóforos nos machos, capacidade de estocagem de esperma, principalmente quando comparada à sua congênere O. vulgaris, o que enfatiza a importância de se estabelecerem estratégias de manejo e conservação direcionadas a essa espécie na região Norte-Nordeste do Brasil.
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